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Trimestre (c"nita1) .. , . , , . , ....
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!�NN.J� III

ANI�UNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por tuguezus a 1$1002 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 �

1$500 o cento,
Fumo ern corda muito Iorto, dito pi­

cado super-ior, dito Rio-Novo,
Cigar-ros finos a 2$GOO o milheiro
DiLOS grossos a 3$200 it. ���lJº�Y�
------- ._--------

,

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para ava l ia r e

reconhecer joi as de ouro fl bri1han­
tíl, Exer-ce este mister mediante ra­

souvel g ra t.iflcação.
Mud..u sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do

respounval publico,
13 RU!\ DA CONSTITUIÇÃO 13

DEMê.N'\'O
80 \\.'r\

\. -

üOlAt'\.\\'.'rO -cr "G"·1S
�I(O 'J � tt
ll"'" V\\l�C\\?E

\ \ \\�1\ \)0 1\\�� l\\\.\.t�

.....�.w .__

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de àlgl)(lõe�, ri�cêidos, baêtas, chitrls,
flan91as, lanzinhas, cassineta�, li­
llhos I pannns, ca-.;emiras, chales, ea­

rllizas e Ol! tr,;s rn uitos artigl):) a pre­
ços baratissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

CONFEITARIA E REFINACÃO
o

PJERSE"ER� l'blÇ/�.
Completo sortimento de d(lce&, as­

:-HICareS r8fin:\llo e gr'o,sn, vinhos, ()

que ha de mais conf'lrtave1 a,) es­

tllm�go; preços ba rdtis,im()s,
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

3$000
4$000 1'8.

As assignatnrns poderão começar e

q ualquer tempo, mas terminam sempre e

março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia. 40

Numero atrazado 80

Domingo ]..9 (Ie Novembro d.e 18S:-..e NlI.lm. 26,11:,
,

_______ . . .___
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.. ��!!:'!:__._._ '!!!._ !_ __ :'__-,'_-=!!!,_e_ _.!.!_� !!!.!!!!:!!!._: �____ ..,.,.,..""'"'!:!':!!.�_!_::?!!�_�____!!!!!::j lj'

O JORNAlj DO CO�l· ANTIGO ARMA.ZElVI DO GI..JOBO CASA DA ESPERANÇA 11\1
Café muido superior da terrn. , kilo HIlI)() Chegárão no ul ti m» paquete par

M·E�RCIO vende.se nos' se-
Dilo cm arãn « « « ,�150 este armuzern ii rua de João Pin!

• Filmo llio Novo picado @ dostiarlo. « :2H5(JO
Dit.o (( « em cardo, u: :2ROOO u. 11, muitos aÍ'tlgos frescos, com!

nO'UI'ntes pcutes: Kerozene marca brilhante, caixa :->HUOU sejão: manteiga rnglezn de Maguy'
, Dito « «",. Juta 'ISOJO .

I
.

j PAI
1 Dito « «, .. , medida $7:20 v

í

n 10 vlrgeill I" «rto, ne reser' .

Praça do mercado, venda ce Dilo « «".. garrafa S�()() Lama+qué, Erni lion, letr ia , macar:'
Luiz Camillo da Rosa. Phosphoros legitímcs JONI\.OPINqS lata 2:2S000 n10 e outro; :.reneros, 1)';1' pl'ec.o� r3·.:Dito « «, groza ;�BGOO �

Praça do mercado, taboleiro n. 1., Vinho virgem superior, , harris!Oe 213HOO

de Jorze Favi
Dito « «, medida 2$UO()

e Jorge Favier. Dito « «, g-arral'a H500
Dito Lisboa branco () tinto medida ;2HOOO
Di to « «., ga rra fa H[,I)O
Dito Porto 1(�gitillJ() Andresern caixa lG$OOO
Dilo ,,« , , garrafa lS500

2 IJAR,GO DE P.,:-'\.IJAOIO 2

RICARDO BARBOSA ,& C.:t
._--_._�---- ._---------- .�_,�, .�. .._--

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNli.
Acha-se (BtH estabalecimeuto em Gil[}rl!çfí,J-; ,l,� fornecer mensa lrnen­

te 80 motos da muis superior ca l ,Lü ln ursco, e quer-ando O seu p ropri eta­
rio, abaixo assig-:I<,t[o, vender innit.; recorre ao mei·) df� VPildtll' ha ruto,
por isso, rl'ora em diante, o !lr'eç,) no tlsta,iJc:[ecimento é de 14$400 o moio ,

O mesmo se cumpr.imr tta a manrla l-u a q a a lq uer ponto rle�te mu­

nicipio precedendo ajuste.
Camillo Lopes [1'Alcautal'a,

_ ..._-

soa vms.

VIDRACEIRO
o ubn i xo assiguado, participa a:

respei tavel publico que acaba de e�i
tabe leccr-se com officina de vidra
ceir.i e moldureiro, onde garant

'

todo o trabalho de que for eucarre

gado, ,n,lo só em promptidão, com

em asse io e ba r a tezu,
20 RUA DA CONSTITUIÇÃO 2

Antonio de Franco

OBRAS

HILAl�
DE

O I:�IBEIRO

)lH()VINCli\l ;J
,

SESSÃO DE 2 DE NOVEMBRt!
2� DISCUS,J\o DO PRO,TECTON, 34 i

I.o §r. 4Chnves diz que o no

bre rlepntad", que" rompeu hoje o de
bate con tru (l [ll'oj,'cl.f) em discussão
não fez ma is (h que acompanhar se

i l l ustr e chefe Das ti i vagações qu
hon tem fez nesta e" sa, repetindo·
estribilho de to.los os dias=-vi.rgun
ça (� paixão politica.

S. Ex, não prod uz io um só argu
I •

•

mente seno q ue viesse mostrar
sern-razno, como diz do projecto qu
se discute; por isso pouco terá ,Ie ele
morar-se n a ttibu-.a.
Labora em erro () nubre deputad

pelo 2° districto. a quem contesta.
orador', quando julga que a maio ri.
conser vad .ra desta assembléa. elei .

ta pur um systerna novo de eleições
eu tre nós, e q u e representa os sol
dados do grande partido que tem es

cr ip ta s IJII1 seu Iáha r c, com Iet tra
inrlel e ve is, es tas sublimes pal't'Ta�1
-ordem, modera ção e liberdade (hq
u?n al''Júrte) p retenrlessa extinguir,
cargo de director da instrucção pu·
blica só com o fim Ile ferir a um ad
v<lr"u'io politico, 'j.
E' pnlcist, que a minoria faça

mailjlJsti(,�a a maioria d'esta casa poi,; de
..
.'

ITt'! lembt'ar-se que, durante 10 an

nos de dOI1linio Ih situação conseri. �
" .

vadüra, t:tl foi sua lllflcleraçêlo (apa1'
tes) (-I ue ta 1 voz Inesmo den tre (JS no·

bres lllCllllbr'os da mill'lria lib ral aI
b II m hOl1 VfJ:i..;t) í[lIP' exerCW,�;8 Cil!';;
de confLlrlr:Cl, ç nem pOI' i,:sI; f'll de,
mi ttido (ha (lÚ)ei"SOS apal'tes). .

O SR, S Il'Z;;_ PI':'lT,,:-Aplli;111'l. 'í
.

O ORADOR ,j.il7 q ,113 o pro,i0cto núo 1:4
urna rH�lCC:líÓ clishl'r;ad:l, li "im \;ll\j'F
medida q,f'h a,maio!:iajulga necl�s�aíli
!'Ia o cr :(;nHlllto �O[' tom,uL. desd�:

.
.

�
�

..i

Vende-se em todas as livrarias desta cidade
1" Livro de leitura .. ,., .. ",.,., .. ,."""" .. "

:2° Dit,,« « .. , , . , .. , , .. , , . , , .

3° D I to« ..: , , , .. , . , . , , . , , , , , , , .

4 o D i to« « . . . , , . , . , , . . , . . , . . . . , , , , , .. , . ,

Gramrnatica pnrtug nezu .. , .. " .. ""."", .. ,.".

lTNICOS AGEN''l'ES

Costa & C.
1 D RUA DO Pl�INCIPE 1 D·

-----------------.-------------__ ._----

CO}IPA�IIIA DE SEGUROS illARITmO� E Tl\nRE�TP.ES FA R E IIO DE TR I G ONOVA PERMANENTE

$500
1$000
1$500
2$000
1$200

Superior de Bueuos-Avres

5$000
..

Sacca grande
ARMAZEM DE

JO.i\.o BO�1FANTE D8MAHIA

4 Rua de João Pinto 4

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercadorias, prerli()�, e na­

vios, a jllrlJ modico,
AQ'entes ne:>ta cidade:
,.

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

ATTENCÃO !
o

Moeda naciOIlCll de 20$, patacõlÕS
, ;',rat:\ velha, compra-s& cilm bom
vilLllbitl na

LOJA DA ANCORA

---------------_ ..

CASA ESPECIAL
COllCel't:l-se e faz-se

toda :t ela.'�1! dIJ traba·
lhus paI'a !'(�lngif)",

2G !,ARCO DE PALACIO 26

O. Perillo_GOIABADA CASCÃO
Mn1e. Fl"ancois

�

Inl1d<lU ,>ua loja de armarinho para
a rua do Senado, eStluina TrajaIli\,

lilEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINCIPE 44

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�'fi já; quo foi ,) rnesrno or n.lor quem nu 1 go ql1P p·'!:;,Ya Ú, i0�f;: ria adrniilisl;ra-,' sentido de montar o partido, viestes UM SR. DEPUTÂ ,!.O� delegados
� fi ."," ""u' uutcrior 1'", (""" (, ".,''', I I, e'''�- I"t"'" O,L, asserub 1,'".... " 1880 e 18'11 Iitt e ra """,'1" ser vern uJ,�, :;'_'·!·,·lça ..
• ";�"''.J''''.'''

"\.." ,UI" '11._':'�"'7, jl.lL� ',.JI...it.UU.l ..
,1;\,""

...:. I )e .. a. :"'Fl>(� ,,''''.)VlJll\:iu. �;IIJ I. '_
.

,1. u .......

v,
1 �

., ...... Tv I �
Idre(Ofor d:,t uis rr u oçuo puhl i c» era O OR4Dt,R diZ qllu I'ae couclui r ti' completar a obra das reacçoes o das I O SR. SOUZA PIN'rn:-!\{enes o na
eucoutrurlo nas ruas (]f:)sta c;"ctadIJ tla- se,lI r1i';Clil":,') l� ;,guarda-,o pnra vol-I v'nganç,as

a que ellas não se

qUIS!:'-, capital que
tem 10$000 rnensaes.

que l ls» horas,.)llstumente em q u e dEl- ta'.' �t tribuna .. depois quo flzcr-se l rào prestar, esquecendo que no do- O SR. 'l'OLENTINo:-E' para expe­

V(H'Tl� estar na su..

repartir;'l,':)' . ()I1Yil',. do novo, o no hr e deputado da llllinio c';i1ser\:��ol' alguns dos.vossos I (,'iete,
n a capital h a muitas escol as.

�;l') d ecl iuu ria r �;poll,,(lj)dj(hdfl mmoriu (ín'uilo bem, muito bent.) 1 :ll!llgos occuparao na pr-ovinCla ern- UM SR. DEPUT.�DO:-Está engana-
t)p suas palavras (-l di'! ";('Ih :.1C10s: fjp @iI.". 1Hi<l':iJ:'JJrr.n v.i i dizer [".ll-I pl't)gu� de confla nça ! do, ern S. José ILI n.a is, 8 as distan-

1.f'J�! coragem _bastante [litra as,u G:\'� p;�b v r as. E,�;: SHl1 intento, e do I Os S�s, ELYSEU, TOL};NTI':iO E OU· c�::s são maiores e o d(�legado littera-
::,;ll�a toda e na') voltar a t r.iz ao quu seu i l l u s t re ch.ete, não tomar parte TROS dao apartes.., rio nada percebe, essas excepções na

Ji1 disse. uo pr sseute debate, mas ;10 entrar O u!lADoR diz que e p:ecIso que os lei, são sempre odiosas.

Repete ainda que () I?lllp:'ego do hoje na casa e l l e Ih e dissera que em nobres deputados da min?ria se O SR. PRESIDE�r�E diz que não po-
Sr'. Dr. Crespo é limei sillet:Ui'iI, não uma questão de i m pur tuucia da que I resignem a lei de 'I'a n ta lo, já que se de admitir clis(J'J]io por dialogas
ha o qllP fa!'ee, pois S. S. p()l.1ca� ou S(' agita o -rleucio p,ldcria ser consi- deixarão derro tn r na eleição de 4 de (ao Sr. ,';huves) o nobre deputado
nen tiumas vezes vao �. direet,oria c1n rlotado co () sig'nal dr· I'l'nquezil. Dezembro do anuo passado, e per- póde conttnu a r o seu discurso,
i nstru cção pu hl rca (upaTtes), E,du, pois, na trihu nn e'rI I ir1.tl(lo ,!junta em seguir!;. (I que, em tal �i- O ORAD(lR continuando diz que por
_FOJ'l:fll os jlJ'opnos memhros da da sua rlu;ermilliJção. tuação, elevem fuzer el le (,) o seu il- muito pouco flue seja o serviço ha

rruuo ria, (ll1l\ rcoouheceurlo isso, em Nao
,
1." ucionuva toruur parte no lustre chefe? responsahi l idade, o lente que acuo

1880, quando const itui»rn uma a:" debate peJl'qLlf" entendia quI'! em uma Retil·ar·se ela casa para não votar? mula as funcçõas do director do
sem lrléa Ulliln!:lW, (�Xlirlg'ilil'<lm o qiJf��;tiIu como ê""ta devi:: r!(0!X<ír- os

I �\;t:I.n n regimelltD da easa nem a atheneu tem gratificação.
cargo dI" itls!,c·et.or g-er;llIL: i ns tr uc- dous partidos e!.tl'(�g\les us su as P'o- SUo dignidade o pe rrm tte. O SR. SOUZA PINTO: - E todos os

cão publica, então exercido pelo in· pri"s ícr ças, ao fluxo n refluxo das Deixar d,:, eumpar8cer as ses- outro� fnnccionarios quer geraes ou

telligeute P !WU!'ür!o Sr, t:f;l!e!:,':o ondas dos �,eIH incold'ess"veis inte· �i'íes emquanto se discutir e yotar o provinciaes selllpre que acumulã(, as
Elo)'. l'e�s,"s, ob�orvar com apparencia rll� pl'o.lcJl;to? fnl1cçf5es do OIÜIO cargo tem gra-
A nohre mii10ria lião 1<1l1l rliJ,,;ttl iltdlfl.'p,rença () C1I'l'\) (L:s mutila:; :€,1('." N�tO o Ictsem pnrque "lem de ser tificaç�o.

de Cel,SIlI'<l1' um "ei do", nO"�I), acto·', ções d:�scur atú !l ,"xtremil:,ldH do
I
i�:iO symptoma ele fl'uqU8Zll traria o O ORADoR logo não é ju�ta essa

A as�embl(j:l di) 1882 núo é:t <l',. plano inclilJa(](! om qUfô o colloearão, ineunvelJiente de não poder' fUllccio- oxc<'peção em relação:lo funccinnario
�'ernblúa d,� 1880 e 1881. e"�a iIS';,'lll' ape!':, I' cip t'ntelldcl' tllrnhmn que.ii é rl�ll' a a�sell�bléa, porqu8 é sabicloque que vai substituil' () director da ins­
bléil que reduzio a pr()vi[J,�ia ;'0 Jlji- tl'llll'O ele plJr-�'(J i,,)rmo a l'S1.<.\::; llltu� a (f,inoJ'ia liberal esta re�olvid:i a trucção publica; declara quo vot:>
sero estar1u em qne a vemos, 1'11<., ele resentimdltils,odioCi G paixões que tomar parte llOS seus tl'abalhos so- contra a emenda.
onde (JS S8U'; wembros eOfll'or1.c"ram- S0 tf"J1l sOI'\'ido para 6mbarilçar, de- ménte nos casus em que dIa pouder Posta a votos a emenda ê regeitada.
se em procuradore·, ne intl'res:,c!s de ter (I paiz na 1l1<lJ'cha do seu pl'ogl'es- funcciollal' sem pl'�cisar da sua pre- O § uni�o é appro'iado,bem como os

mela duzia cie amigos (C?'uzCt'in-se SO, lpl'antando uma l[jura.ha ·(>lltre senCa. art�. 2 e 3, (l projecto approvado em

?nuitos apartes; oS,.. J),f'esidente TC- duas fracções de l1:'�a mesma fami- Óbrigados a tOlllar uma resolução. 2& discu�são (! projecto passa a 3&,
cla1na attençãó'). li;!. fjue só no terreno (!Ü� princlpios votão contra o projecto pu'que elle entra em 2a () de n li.

Façam quantas llmCaç<b qnisel'cII!, devia esbr dividida. não deixa de S2l' politico; não que- O SR. PINHEIRO requer que a clis-
cnntinúa () "rador, (j r,,� a l1,ail)rin O SR. CHRISTUVÃO: - Apoiacl(), COlll turnar a re�ponsabJlidade de cllssão e votaçãl) :,;ejão por titulas: pos­
eonservac!ot'<I não :.(1 arrccpi:trá dr.l· d';,hi é (F1e vem o nO,!iO atl'azo. SU:.1 pass�,gem; maS votaudo cuntra O to a votos o requerimento é éippro·

'v,
la,: () Ol{ADUR podiet votar pld() pro- pr().iw�lo, eueuntl'ando:se ne�se ter- vado.

.

Pasô,JII(]o a ou!;r;;s GL)n�id(,·r'lçõês j<,;cto, j)()['(lIIC dl(') Ó :1t.O celto pOllto 1'(1110 eom a milwria llberal, não se Entl'ão em oiscussão os titulos 1,
di;; qUl' lia,; palest.re!", !la', lll'aça�, LlIlLl; j�l�t;! repal'i1yi'i.iJ du aeto .la-,,,;-I fazem com elb, solidarios, .a_::sim co- 2, :3, a 4,são !lem debate approvados.
nas e��(ju irl<l� das rlla� :1Íhneam '" semulea Up 1880, que ,;upprtrnJO n mo separalldu·se llcsta riuestao, como Tendo dado a hora levanta-se a ses­

am!g(;s do !j()!Jf'P depu tarJll qlH; n pre- cargo de dtrectol' geral da illsl.ruc· ja tflm-�e separado em outras da �ãl),
"ide.lliu da jJl'íl\'inci:\ não �allcci,)- ção [Jublie&. para crúai o dias depois; maioria da easa, não entra em sua

_ ,_

na! á " jll'ojec\.O (/la 'Ujj? apa?'tc do pocii<l V01.;lr porqUê>. se esse I,mprego illtenção deixarem de auxlial·a no

REP.!\[lTIC111 () DIL\ P/�LICI"S?". 'Tolentino). era desneces:-1ario então, o é tambem que for di') iJlteres�e publico. .oi 1\1 la 1 t, f\
O ORADOR (?'espondenclo) a inrln hoje, se nã.u (õl'<l (lesrlece�sari() n;\- Antes de s ntar·se deve fazer uma .1

_

huje ,T, Ex. (paTa o 81". l'olen,il1w) qt{dla 'épo(;ha, <) acti) fJ ue () SUprIl' ,leclaraçãu e e que o pl'eSei:te deba- EXPEDIENTE DA SECRETARIA

dis"e qlle o Sr. Dr. Crespo hlvia de lui" foi pllianié'llte p"litieo, "l êill}{ja te lhü deixou ainda lliais "ntrist.eei- Dia 18 de Novembro
c,lhir tri I.Imphunle no:" hl'i:ÇO:; de· p,lll'que o pJ'l;jec!.o t,l'a:1, 1I1:"1 UC,Ol1O· do e tleSGI'I'!1te do (!ll(� até agllra es· Ao dfllegado d,' Juinville, pelo te-

seus amigo,:, mio para I'S l;oÍro;; pl)!Jllclb. tevea resjJeito :le llos:;aillstruc:ção PU- legl':!pho, para prl)ndenciJr no sen·

.
Ol'a, quando o nobre cll'j)llbr!o, a· i'ótie votaI' cOlltra II projecto por- bLca, porque l'kou provado que eJla tido de preencher·se a vaga de �ub-

migo do presidente, exprimo-se des- qL10 ede JJJ(�ôllll, recollheGe fi nec(',;- é li 01,1 arllla puderosa lJas Illã'JS dus delegado da freguezia de S. Bento.
se modo, é porque,c1H <:erto, estú au- stlÍade du Cdl'gO de i'l�peetol' da in· partidos pollticos e que só póde dlri- Ao Exm. Sr. De. presidente da
torisado panl L:ull-o, strucção public:;" iantil llU!? dispõe gil-'l quem tive!' lagar di�LinctlJ nas provincia, n. 274, solicitando a ex-

Pois bem faça o (lue entender S. C[LW ... 118 seja exercido pOI' um elll- suas fileira�. pedição da necess,lI'ia ordem para
Ex. que a as"embléa ;:aberú eLlllll'rir pregado publico da cOilfLmça d;:; prG- Posto a voto:; o art, l° é approva- que tHnhão passagem até esta capi-
o seu dever. siueileiii; pocque el1e não obedece a 'do entra em dl8eus�ào o § urllCO. tal, os dous guardas policiaes, que

O S11.. TOLENTINo:-Tamb("l1l �'r. um piano bbl'l1 c"lllbillaclo de eCOt;I,- SR. ELYSEU pr'illeipia dizendo que se lichi':ill destacados na freguezia da
diz que no orçamento lião ":0 dará mi;l (:' ainda jJiil'qllt> nüo deixa desdr, vai à tl'ibuna justifil:ar uma et'iJellda Barra Velha.
verb;.1 para pagélm,.,nto do iJl"pec(.o!' e (� de! faclo, Ull! pi'ojecfo politico. que tHlJl d(" subllletterà, c�fl�idecaç�o A(J de�legado da Laguna, cornmu­
da instrucçãO public.l. �V()ltaJld,)-,;e pal'a o lado em CiU!! da easa, O nobre cl1efe lia malu['!a nicando que ÜJve I) c"llVHni8nte des-

O ORADOR:-A l1lal'chil d<lsae{inte- �,.. ;.l"Sell;,a a ml!IOr'ia liberal, diz (] claroLl que o cargu de direct�)r da tin:l O de�erto[' Lucio Elias Amar'o,
c�ment"s <ii (jl;d ha d(., indicac U DIISSC' OI'iidilJ',t1Lle e dia a culpada di) appa de iuslrLlt:ç,l.u puIJllca é<ie mero luxo, e pedio·se o pagamento da passagem
modo de p(,OC8{],�I'; pOI' 01';;, nada SG reClllleillo du jJI·"jeC:lo que su di,;cute, que nãfl ha () quo fazer na repartl- d'elle e do guarda que o e�coltou.
tem re,;olvido sobre" oJ'0niLentn. ([ue f'Ji eila quem o jll'O\'OCOll, sup· ção, ll'go acha inuill e\l�a gl'<ltifica- Ao delegadli de J"inville, respon-

Se diFlse ;,inda que () projectll pec- prilllilldo em 1880 um cargo que el'(l ção que o § marca ao fllneclOnaalo dendo ao que expõe em seu officio de

cava, porque nno �e indicavn quem l;xeJ'cido por u.n eonsl,l'vador, cheíe que vai eXereer as func,ções; Ila� ae- 10 do corrente, relativame:1te ao a­

deve,.so substituir ao rliret:toi' di' de part,.do e verdade, porem rlistin· tuaes circulllstancias da pruvlOcia liellado Fernando "Vorell.

in,:trllcçãn publica. t:lo, para, crean,[o-o logo clep,jis, cLd- nã�::;e p(JdC'i dar dinh.:iro a quem não Ao delegado de S. Sebasti<'io de
Os no�"es der:utac!o" mIo ,,:iu coh,'- 11 a um lllTiigo :listincio tamiJem, po. trall,dh�l, Tyj�c;,is, e:,clart'eendo qnal (ie\';! �er

rentes: 81 cou"HIp.I':l!il o C:II';;'1l como I rem OJllinelli.d:nl;llte politico. 'Ve,1I Ú mtJza ;l seguinte ernenda: o SI.Hl procedimento com l'elHção ao

lÍe co!:H(lyç�1, polit!Jca: de;\'l�lf.' 1',PI'.que I _()Oi :SR':. ELYSElJ E TOLENTINO:- -n"clll p\lr,ceber_:1 u empregado que erillle dH p.stupl'O, p,atÍGado por .Tosé
ao pre�IClelltl3 'l' 1:<;',('. (1t'IX;d plelJ;l Nau OC';L1!taLl.]uS o,; rnll!.lv,,:;, dcdar,,- exercer ilS Í'ullí:çoHs,-Elyseu. .Joaquim Mareellino, ahi residtlnte.
liberdade de e,colha. }1JfJ,; que a ,'uppress[l() eril jJI'O' isoria Lida e apoiada entra elll discussão,
Verdade é que a,'"ii1l 11<1." fizer<llfl e com o i'iw dl'l demitt.ir o Sr. cone· O SR. CHAVE'; diz qUH OCCUP,l a

o� lil?era(�s em 1880. m:IS, alem d" go E.lI)'. tribuna para provar mais Ullla inco- Não occorreu Illovirnento na ca-

que Jam�li� !,élutcll'emo,.: (I'" i.I'/�,eh! O uRADOR diz que ..;p foi esse () fim
I
hereneia do lIobre leader' da mino- dêa d'esta capital, nem no xadrez do

act.os.pFd{:'� de:�,:a :ic,'emh\é" ,tl,'11;! t. iI-; é preciso GO!lvir (jue ;1 lei d,� 1880 é I ria: c1i"t!e e rt'petp que IJC:lI'!?O de di, quartel rL, força policial.
to lnfellcIto', a IH'O\', [J(;J;l. ;\0< E-'aJ�e-: llm.l ]':l pe��oal u pllr1.unLo odi(l:,(l e I recto!' da in�trllCçã() é de W8ro luxf.l, __ o _"'W':"'_'�����'!!I!'!!!!'

mos,c,on.hecer cp�aes aS,;'d1T!bLlIÇO:·;lilJ:')[),,1.ltlie�)llal. _ lassim pensou () llllbre depu�ado e ::;e·, A· El\lBLI�"'I. '

..OVINCIAL
do 111 ('SldHl:Ü' ti:, l)fOVIJ;CI. p Ilatl Os SRS. 10LENTINO E ELYSRn dao, us arrJlgos ("m 1880, mas ll'tO ubstall- Ho .\,11 n�i.(, li ,u" SEl::;são.

qUê"r('m s fa�er lima lllva:'iTo rJ(')lla�,;, i apartes. , 'te, voturfio ;:;ma gratifil:açãO ao func-
(ômbo'a Se}l nof'SO advo1'sario S. Ex, i O ORAD)R:- Sim, fosu)s VO, que cionilrio que loxerces �'e ás funeçõés rifE,.' "O

JOut,ro t�,nto Ilã,' ,.

'S ", {iS !;obl'e�o i
Hão elJtlÜ_llltCjS c_om o _que já, havü!,1J I d'<lquellfl cargo, hoje se félz a mesma I Hoje d.l a c�)'np,:,: ia rIos ;;rs. Ri-

deput ,elos, e era
,\

,'�lJh' <lIDI-' feltcl 11,. (ldmll1l�tl'aç�03,; al!lIga� iiI)' cousa. bel!',) GU.11T."raes �
I .. o ultimo es-

I
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•Jornal (lo Comulercio
!&_--------

o cidadão André Wendhauseu, �e­

g undo supplonts do jt� ii: de 0[,"

phãos da cidade do Desterro, ca­

pital da província oe Santa Cil­
tharina, na fôrma da lei etc.

Faço saber q ue por este j u izc se

ha de vender em hasta publica, à
porta da sala das audiencias d'esta
cidade, no dia dezoito de Dezembro
do corrente armo, pelas onze horas
da manhã, duzentos e trinta metros
de terras de frente, no lugar denn­
rn inada Fazenda, na fregueú;t do
Ribeirão fazem frente á estrada pu­
blica e fundos nos mangues, extre­
mando pelo norte com ter-ras de
Manoel Vieira Psmpl.ma e pelo sul
com o caminho do pasto da Fazenda,
pela quantia de 591$360 réis; bem
como rec�be-se proposta PO mesmo

dia e hora ácirna, pa['él venda do es­

cr-avo de nvme Antonio, com 28 an­

nos de idade. côr preta, pela quantia
de seiscentos e quarenta mil réis,
para pagamell'o dos credores te­
nente-coronel Domingos Luiz da
Costa e Luiz Jo.iquirn de Souza Vi­
eira, no inventario da finada dona
Maria Antonia da Silva, de qllP. (> nl'OVlnCla.

, , ._

inventariante seu marido Mall""" Os propnetanos deste estabelecimento, nao se tem poupado a es­
Pires �ello. E para qtlr che�'ue ao forços, nem sacrifícios para obterem productos de primeira qualidade
C()nheCllll�llto de �()d()s, llland�1 pas· e de preço razoavel, certos de grangearem a confiança do publico e de

;;ar1o prelsent.é dedltal tCiUf! se ra (.Ibffil'- seus íreguezes, garantindo que tod�s JS pedidos serão attendidos com
xar o no ugar ocos u rne e pu 1- •

1cado pela imprensa desta capital. todo O esmero posslve ,

Desterr-o, IS de Novem h 1'0 de 1882.
Eu Antonio Thomé da su va, escri­
vão de orphãos o escrevi. - André
Wertdhausen.

pectaculo com o bem escolhidc dra-I
ma Os genios tio mal.
Esta importante peça, e uma co­

media representada pelos esposos
Ponti, farão as delicias da noite de
hoje, _

EXPOSICAO DE FLORES
Acha-se aberta, por baixo do ho­

tel Aurora. uma exposição de raras

flores, vindas da côrte.
Aos srs. amadores compete afliuir

á el la, pois, terão que apreciar b'J­
nitas sortes de bygoneas e caladium.
Pela ligeira visita que hontem fi­

sernos, acreditamos que hão ser bem
aceitas pelos srs. flor-icultores.

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia i8, ás 4 horas da tarde:
Barometro 770,0.
Thermometros: minimo 2i, 9,

maximo 25,2.
Céo em cirrus-cumulas, vento

NE fraco, intensidade i.

Foram hontern abatidas para
consumo da cidade 7 rezes.

PUBLICACÕES }\ PEDII10
•

TI.eat."o
Pedimos ao Sr. R. Guimarães para

executar hoje. no principio do espe­
ctacu lo, algum trabalho de presti­
digitação, do seu escolhido e vasto

repertorio.
Os amasües da maqica.

EDITAES

PRAÇA

Impost,o de predios
urbanolil

Pelo consulado provincial d'esta
capital se faz publico, que do dia
i· de Dezembro proximo futuro
em diante durante o prazo de trin­
ta dias uteis, terá lugar á boca do
cofre a cobrança do i· semestre do

imposto sobre predios urbanos e

de que trata a. ultima parte do art. I6· da lei n. 936 de 9 de Abril do
anno proximo passado, em todos
os referidos dias das 9 horas da ma­

nhã às 2 da tarde, devendo os col- I

lectados satisfazerem o mencionado
imposto dentro de sobredito pra­
zo sob pena de, não o fazendo, se­
rem onerados com a multa de 5

por cento.
Consulado Provincial da cidade

do Desterro, ern 2 de Novembro
de i882.-An�tonio Lt.ú7:Z
do Laima.rn.eritio,

PERDEU-SE um brinco de coral
em filagrana d(� ouro; gratifica­

se à quem levai-o á rua Formosa,
casa do Dr. Barradas.

_
r.. �--�----..

_ • li..
.t:

•

I'.' �__",.� rr 1
� .

i
O Vigor do'

Cabello

Remedio instantaneo contra todas
as moléstias III •

'I ,I
rELIXIR MAGICO

Remedio para Tos-i.
I

ses
MACIO. FlEXIVEl E LUSTROSO

ELIXIR �)AGICO
Bemedio para De­

fluxo

ELIXIR MAGICO "

Remedio para Fe-::
bre intermittente ',r

,
.

ELIXIR MAGICO
I

Remedio para lndi- I
zestão

'

o
t, .

ELIXIR MAGICO
Hemedio paI'a

do Figado
mal,

DErOSlTO GERAI.

N. 13. RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro.

Vende-se na pharmaci a de

Rl!LUI ...INO HORN

15 Rua do Pr i nci pe 15

em todas as outras desta c idade.

ANNUNCIOS

ELIXIR MAGICO
H.emedio nara

•

de cabeça

,
I

Dtlf :I

l
I,

,��NDE-SE uma bonita mobi­
�I lia, de medalhão; na rua de

João Pinto n. iO.

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Diar­

rhéa

ELIXIR MAGICO II

FRANCISCO CAPPARELLI par-ticipa
ao respeitavel publico e aos seus

freg uezes, que continua com a sua

offlcina de tintureiro, da qual as

obras que têm sahido são todas ga­
rantidas, pois ha cinco anHOS que
trabalha neste ramo de serviço nesta
cidade e a inda não teve urna rscla- I

mação sequer.
Pode sem pl'a se r procll rado na

officina todos os dias.

118 RUA DO PRINCIPE 118

NE�TA TYP.

Remedio para Dy­
senteria

ELIXIR MAGICO
Bemedio para Co­

licas'

ELIXIR MAGICO
,. ,

Precisa-se de dois meninos

para vendedores do Jornal do
Commel'cio

Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo 1

)n '1-·...-.. II" \ N '\(�InN �I . 11(1(tl)1 -I��U, 1ft I;j \) tUlli J n� 11 J J l��,
DI�TILLAGA� E R��INAGAO DE A��UCAR

a a

DE

JOiO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)
Este estabelecimento, unico da província, montado pelo systema

mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais

vantajosos.
No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos

seguintes productos:
_�bsintho Suisso, Allisett,o de Dordeaux,

Curação de Hollanda" etc.

Na mesma casa, acha-se tarnbem installada, uma refinação de
assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, pudem fornecer a por­
ção ?e �ssucar necessaria ao consumo da cidade e dos filais pontos da

DEPOSI'ro:

RJU�\ DE JOÃO PINTO 10

ELIXIR MAGICO
Pa ra todas as dores � : '

i
,

,.i�
--

·�-t
A' venda em G.')�? as drog�{AL :,�

,

"r

:.�Ip ,

J
'

, ,

� I

1
(

,

- \-
cll

ELIX iR IVltr;'- SESsÃI) DE

.- ';lent,ino, irnooi-
'[()'J) d i d
I' ,começa izeu o

UNICO' 11(;i:: �;;Õ entr�r e.m Ia r-

FI
-

..

J

'1�.<iS para justificar O
/ão P'" _

'I tA e dar: mas nao o
• I a 'll

'1e está doente, como
a sua voz.10 I

130
/
!
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..Tornai do C01Un1i8J'·cio
•

C A C I O U E I E1Pq�H;1o
.

��u;}�AG�IO (W�I?�AS
d i rec·;:,��� t�',/�'���[�; :]:.�a"�, ,,�.;';" :"[.'; i,;: ,�"::.(::: ::1,', ': " ���s fi" os v i o do I FL()l�ES

.

I O"ome��M�,�,II���' �,
I

Acha-se ,iiberta, a rua d" OUVl' I GT'TEI FO ZANJ,IRATI'Fumem UI!] hah iano m i moso I I ;s I t 1 \. L -' �-

(OI', POI' )3 IXO lU) 10,U .' u ro ra, 1ln1C1. IValel'o,;o, ll"l'oiCll, k;d exposição de onca ntadcrus e mcder- I Achãn-se ú venda Das casas dos
E' llaj,'J-e,ICh()l'il';\ll'J-- 1lIS�I111a, fiares, vindas da côrt«, en-I srs. Ernesto Bainha, loja da Ancora
E' chn ruto ,';1'1I1 igual. 1,1'(:) as q uae- se achão as m:)i� rarns Vermelha, Blurn & Saldanha, largo

;\,[ississipo, -oborauos, C;ldo, Coroes, 1111penaé", I' da fiara univer,al .

.
.

de Pul ac io, 11 Alfaiataria do Bom
Democratas e mimosos Lindos ci1al'lllos-brilhante,- A exposição estara abe: ta hoje Gosto.
Exposições, cata-flo r os, Imper-ial fumo do Bel lo, das 9 horas da manhã :lI! meio dia.
Couro e�ses, são cheirosos Offer-ço aos 1)1)l!,: Iu m+ n tes.

Exposição, grandes, ca ix a .. 4$000 ltef;ali« Imperial c.uxa . . .. , 3$000
Exposição, pelllleno cu ixu . " 3$300 Magnificos caix;". , ' '" :3$000
Lisboetas ca ixa ... ' .. , , .... G�300 Cat'l Flore'" caixa, , , 2$500
Soberanos caixa,." .. , .. ,. 2$,)00 Havanos caixa,.,., .. ,.", 3$000
L I' J' ;)'."-", fO(JO 1

'

I 'R IJ' ')0'100onr nn 1()� ean:a , , , .. "'D Il1!Wrli1üS (" .JO o \:ill:\.;1 ... '''pc' \

Democratas ca ixa , .. :�$OO() Mi-si-sipe cn ixa . , ,. ,. ;;'$000
l' n�-ooJU(lt�':; ca rX_(l • •. .••. �q5:) J

,

t,.
• 1

I
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I
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"
J

I

participa ao publico, em geral, qne mudou seu antigo estahelecimentv
de roupa feita e alfaiataria, da rua do Principo para a mesma rua [j.

14,onde espera a valiosa protecção dos Iregnezes.tem um honito e varia­
(lo sortimento, chegado (la Europa pelo ultimo paquete, COmi) seja: pan­
nos finos, cascmiras do ultimo gosto pruprias para costumes, camizas
brancas c de Cures, chapcos de todas ai; qualidades, ditos de sol; li­
nhas Clark, machinas para costuras, de differentes autores, com todos
os seus pertences, e muitos outros artigos qUf' deixa do mencionar.

V1f1\TD1f i'flnDO D()R-� PR1nçv!)' 'l11V1T'1Tl"rl'[j �IfU['-D�lOO.t!Il� �j 1. _,.J 1 ..... �. .A ��lJ.w . u \.1 �3�,.

RUA DO PF1INC!F)E14
(

i
(

f

c

o

t

Pecas de entr-emeio e tiras ho!'(LldilS a .:;00, GOil, 700, 800, 900 ('

1$; renda,.; dp seda hra nc.i e ]_.:reta" [wça 1$800, 2$, 2$,')00; r'l3nrla�:i"

filó, peças de 12 n�8tf'il� 48GOO; dir.;h d(' :llgllilfi", P'"Çit GSO, 700 () 800,
ditas Va leuciana.peça 500,GOO e 70() r:;.,grji,:tlti<lS para noiva ;-{1;, a lOS:
ditas, com véo 12$,a 14$: gravatas hranca- d,� "r:,tim, [I.lr:1 hnmem; rülJda�

pretas com vidri lhn; b1l1Õl-JS di') seti m de' côre . e pr"tm, ii ;}GO rluz i»: col l e
tes para S(!ll[lll[';l 6$[,00, 7$;)00, 9$, lO�; chi'peoo:: dn pcl lo a Fr anç.i
Junior 11$000.
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A,:aiJa (J,'(.l: (;,L,tb"]I:)ciII1811[() ri" l'eé('bel' pld,) J,);;q�leLü Rio j_Veg��. um
, liberi:lo �Ol'tlltlü\O" de e;dçado vlnrl" di!'Pi,:\'illll<qlttl (ia b,ul'lJjn e()Il1C1 Sl�J<W:

Vercfiotta� dO,p')(Jlli<.:;L parCl �,nd1()I'a,.; c 11IeiJlililS, 1I1('li1S hottas de dllraque
os liberap'raacc c de eÔI'8s iH!"" SUldJI)l'il:' e Jlioninas, b:;t,tn;; br'ollzeadas ele

que jamai;ra ll,elÚnOs, ditas pl'Ct,;1S com biq'lpjr,\ d,) verniz. panl meni[Jps,
a'ctos p(-d{),� de'h' :;et,m iJ:j['ll:td()� [letra "enhora (fazenda, ehique), meia� bOttélS
tn infplicito!! :t'prl;I'\�'!'lil p'lra melllfln,;, 1'''l�r"eg:llns 11l! ri)da" as qualldades,
mos conhecer cplaes à1,le paf;\ "pllhora", ;:i1p:J1rnho'i de pdllca para �elJhol'as

do prí'sidentp li:, Ilroví'" Ililtin" dI' rel'niz e heznrl'O I);[I"�. hllin;"lls (Mi!ioL:),
querern s fd�'er uma invil:<,llrlad,J�. sendl) 1,1).1"" este:-: ;Ir(lgo�,fabrlead()� na

embOI';) sejil no�,so adve!'sal'lP se \'lllllle por preç\)� SI:!ll1 clllnpet:<!or.
Outro tanto llÜ" l' .::, 'I li' OARREIRÃ,O & O.

\' deputlclos; e era .r'\ '(�111
•

\
.,- .

- -.. � .... -

,

PREÇO 1$000 I

TH�l�TRO �ANTI\
Empreza, Ribeiro

Donlingo 19 de Nevembro de 1882
ULrrINIO B DEFINITIVO ESPECrrACULO I I
Subirá ú sceua pela primeira vez neste theatro o sublime e sem­

pre muito applaudido drama em [) actos.extrahrdo de um dos pri­
tlleil'�s processos das cansas celebres, (qUA fez em Paris e em Londres,
o maior successo:

Guimarães & C.

Da MAL
tradncção da distiucta actriz D.

PERSONAGENS
ANNA CHAVES GU1MARÃES.

ACTORES
Sra. Manson . D. Anna Chaves
Sra. Bancal » Violante Aurora
Magdalena BancaI. '» Olympia Montani
Luiza, crcada de Fualdes » Januaria Miranda
Fualdes Sr, Ribeiro Guimarães
Conde de Saint'Andeol » B. Azevedo
Bastide . » A. Namura
BancaI. » L. Gil
André . » A. Castro
Jansion. » A. Senra
Mazistrado. D M eh fI

v
» • a,a,o

Tambor-mor » Magarão
Secretario de policia. » A. Gomes
Um policial » J. Vieira
Um creado ele Saint'Andeol. N. N.
Um rondante. . .. N. N.

Convidados, testemunhas, assassinos, soldados e povo.
Sendo este o ultimo espectaculo e a empreza desejando satisfazer

o publico d'esta cidade' resolveu addicionar a. este grande drama mais
duas interessantes comedias do repertório do distincto artista Luiz Mi­
lone, os esposos Ponti.

Dando começo ao espectaculo a muito chistosa comedia em i acto,
do repcrtorio da distincta actriz cantora a Sra. Ponti no qual ella des­
empenha o papel ele um official, vestido a caracter

ArdOR E MYSTERIO
Terminará o espectaculo a chistosa comedia cm 1 acto do reper­

torio do sympathieo artista o Sr. Luiz iVlilone

UMA CHICARA DE eHA
ORDEM DO ESPECTACULO

i o Amor e �1ysterio, 20 Genios do �Ial, 3- Uma chicara de Chá.
, ;N:�., Em consequencia ele ser este espectaculo muito grande

prulClrlal'a as 8 horas. A empreza, grata sempre ao bondoso publico
cathanncl1se. promette-lhc na sua volta do sul, dar aqui uma serie de
espectaclllos1

.
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